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• Condutividade hidráulica
em meio saturado (CH);

• Porosidade total (PT).

Os resultados indicam que, ao menos no intervalo de tempo
considerado, as práticas de mecanização até então adotadas não
prejudicaram as características físicas do solo analisadas, sugerindo o
potencial desta forma de condução do vinhedo como alternativa
interessante para a intensificação do processo produtivo e para o
enfrentamento da escassez de mão de obra no campo.

Figura 1 – Representação gráfica da viticultura de montanhas com videiras Chambourcin.

Figura 2 – Representação gráfica da metodologia empregada para a coleta de amostras e
avaliar, estatisticamente, os parâmetros estudados.

Gráfico 1 – Condutividade hidráulica (cm/h). Médias seguidas pela mesma letra não
diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,10).

Gráfico 2 – Porosidade total (cm³/cm³). Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre
si pelo teste de Tukey (p < 0,10).
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